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Resumo
Introdução: Nos últimos anos assistimos a uma explosão 
de conhecimento científico. A redação e publicação 
de artigos é o ponto alto do processo de investigação. 
A publicação científica permite a difusão e troca de 
conhecimento, e a colaboração a nível internacional. 
Além disso, a publicação científica passou a ser uma 
exigência académica e profissional, que confere 
reconhecimento (social, financeiro e profissional) e 
prestigio aos investigadores/autores e às instituições que 
fazem parte [1]. O Comité de Ética em Publicação – COPE, 
foi criado em 1997, por um pequeno grupo de editores 
médicos britânicos, com o objetivo de aconselhar os 
editores, os revisores, os investigadores/autores sobre 
todos os aspetos da ética e de como lidar com casos de 
má conduta de investigação e publicação, de forma a 
garantir que as investigações e posteriores publicações 
sejam conduzidas com honestidade, transparência, 
confidencialidade e responsabilidade. Objetivos: 
Esclarecer o objetivo do Comité de Ética em Publicação 
– COPE, nas publicações científicas. Métodos: Efetuou-
se uma pesquisa bibliográfica na Pubmed de estudos 
relativos ao Comité de Ética em Publicação – COPE, sem 

restrição de período temporal. Resultados: As diretrizes 
da COPE foram desenvolvidas a partir de uma versão 
preliminar elaborada individualmente pelos membros do 
comité, e foram posteriormente submetidas a uma ampla 
consulta, discussão e validação. Estas diretrizes abordam: 
o plano do estudo e aprovação ética, análise de dados, a 
autoria, o conflito de interesses, o processo de revisão por 
pares, a publicação redundante, o plágio, os deveres dos 
editores, a relação com a imprensa, a publicidade, e como 
lidar com má conduta. Estas diretrizes pretendem ser 
consultivas, em vez de serem prescritivas, e evoluir com 
o tempo ao serem amplamente divulgados, endossados ​​
pelos editores e aprimorados por aqueles que os utilizam 
[2]. Conclusões Conclui-se através da leitura e análise de 
artigos, que a COPE instrui e sensibiliza os investigadores/
autores quanto às boas práticas de pesquisa e publicação, 
e contribui, na medida do possível, para que tal ocorra. 
A COPE espera assim, que todos os seus membros sigam 
as suas diretrizes e o código de conduta e espera ser 
informado quando isto não acontece [3].  É necessário o 
contributo de todos para nutrir uma cultura de publicação 
científica integra, clara, transparente e de confiança.
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